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Resumo:

A	atuação	da	enfermagem	no	TCTH	promove	assistência	especializada	desde	a	admissão	do	paciente	até	a	alta
médica.	 O	 presente	 estudo	 buscou	 identificar	 os	 sentimentos	 e	 percepções	 dos	 acompanhantes	 de	 pacientes	 que
necessitam	de	TCTH	acerca	do	cuidado	de	enfermagem	e	do	acolhimento	durante	o	tratamento.	Assim	foi	avaliado	e
aprovado	 pelo	 comitê	 de	 ética	 em	 pesquisa	 (CAAE	 55129416.0.0000.5284).	 A	 pesquisa	 foi	 delineada	 com
abordagem	 metodológica	 quali-quantitativa	 e	 descritiva,	 realizando-se	 entrevistas	 semiestruturadas	 com	 25
acompanhantes	de	pacientes	internados	no	setor	de	transplantes	de	um	hospital	da	rede	privada	no	estado	do	Rio	de
Janeiro.	Cada	entrevista	foi	realizada	individualmente,	utilizando	um	formulário	contendo	questões	abertas	e	fechadas
para	 coleta	 de	 informações	 sócio	 demográficas	 e	 questões	 específicas	 sobre	 a	 temática	 da	 pesquisa.	 Cada
acompanhante	 que	 aceitou	 participar	 da	 pesquisa	 recebeu	 informações	 sobre	 o	 estudo	 e	 garantia	 do	 anonimato,
através	da	assinatura	do	termo	de	consentimento	livre	e	esclarecido.	Os	dados	coletados	foram	lançados	em	planilha
Excel.	As	respostas	fechadas	foram	avaliadas	por	frequência	simples	e	as	de	questões	abertas	foram	interpretadas.
Entre	os	entrevistados,	a	maioria	é	do	sexo	feminino	(17	em	25);	 faixa	etária	acima	de	40	anos;	49%	(11em	25),
ensino	superior	completo;	residindo	no	estado	do	RJ.	A	avaliação	dos	dados	evidenciou	que	a	maioria	92%	(23	em	25)
dos	 acompanhantes	 reconhece	 o	 enfermeiro	 como	 capacitado	 para	 acompanhar	 o	 paciente	 no	 TCTH.	 Ao	 serem
questionados	se	as	informações	sobre	os	procedimentos	foram	descritas	de	forma	clara	e	objetiva,	88%	(22	em	25)
responderam	 afirmativamente,	 sendo	 que	 apenas	 1	 (4,5%)	 relatou	 ter	 curiosidade	 sobre	 o	 TCTH	 e	 não	 foi	 por	 ele
questionado.	 Ainda,	 88	 %	 (n=	 22)	 relataram	 que	 cada	 etapa	 do	 tratamento	 realizado,	 incluindo	 riscos	 e	 efeitos
colaterais	 foram	esclarecidos.	Na	percepção	de	22	 (88	%)	destes	entrevistados,	os	enfermeiros	estão	preocupados
em	acompanhar	a	evolução	da	doença	e	agravos	psicológicos,	do	paciente	e	acompanhantes	antes	e	após	o	TCTH.
Mediante	 estes	 resultados,	 percebeu-se	 elevada	percepção	dos	 acompanhantes	 sobre	 a	 capacitação	do	enfermeiro
para	 atuação	 em	 TCTH	 e	 sua	 a	 adequada	 assistência	 ao	 paciente	 e	 ao	 acompanhante.	 O	 acolhimento	 e	 o
esclarecimento	das	etapas	do	TCTH	são	ferramentas	prioritárias	para	a	segurança	do	paciente	e	para	a	compreensão
do	acompanhante	acerca	do	prognóstico	e	possíveis	efeitos	do	procedimento.


